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crime <1« lesa JiumanMa.lt», «iuo o prupiio

Duus, todo liou !u»o como i;, n;V> i»5ile por-

doar.

Avante, pois, maneebo?.

Sc lordes «.'sniiignrlns pele peso ils'sroiii-

munal da empresa, dizei sun indo ã pairia

que vos contempla: eis o nosso obolo para

a causa da civilizarão ; — nãu podemos

mais, bem vès— e a pairia vos abençoará.

Os grandes eonimettimentús são filhos

das grandes almas, e as grandes almas s .o

tluí? grandes homens.

Alan'.", [mis 1 ...

Hiu, Setembro do i SíiG

j. /:

pari i:'::tPJT!FiCA.

ÍK jjSy 7.35.

¦ lan ilcni luOra' > ,A cx|>iTÍe».-i.-i

Píiil.iíteln¦ - A1' - " iicasu.

e=;.a podnnois.nnn lei i!:.1 llv.lroj.lni " o

ninguém ignora a cansa das grandes de.'--')-

paria. I[110 tian •>!>• oi !u no oi na! i sai n

Í-TOSO

l,v

ti li CO.

Mo fiai lio 

Anaionrsta, «p.:

IVi 1111! a a: Ia. -

meida .. . . a.

caberia j .•

Havia j

nervosa do.- ¦

rã.

preparada?. \

por meio de rol!'!:d

entre us íii.M \ u . ha

tejr.il, su¦ ¦' iv,v. •

talvez cumu oi.. i .

Ou.il lia-.; i a, •

' ¦ vij. .,

sen: vida, ^ Uj

o !v fvl

! j pus; to.

qn.ai

Quu::' • '

tizjll" m '

C.aa. 1

liava .1 j i-,

mtiio por ü.

Serviu M:

'..j 
pi

tebral íl uLiia rã que I;-. pouco matara e cor-

tara pe' i [ias média d-> corpo.

Tocando com a outra extremidade do

ar." mel.dÜ. . sob;a perna ou sobre a coxa

cll.¦ observa: a que, os másculos da melado

da rã entravam cm viva eontraeeão, e que

osía [talava de íal maneira, que parecia ost;ir

viva.

Convicto então da veracidade cio fado,

Galvani adiniitiu a existem i;i d'mn Uni lo

vilal. in!i mente ao organismo. tendo pia-

priedades into.iramjnto au.log.i-, ao fluido

Jcetrieo.

A ;.;ni:-ín '1 ¦ I" ;¦ ovin '!.o do li, ¦ na

para a explicação de ma Iheoria.

A. rã cia a :,rar: afa, eus museules e us

nervos eram as armaduras»

Tanto que es músculos e os nervos com-

mtmicassem com a rã, 11nvia immcdiata-

nieule unia descarga elertriea.

(ialvani, 'pois, com poderosas armas con-

opiislara  liou illio.lri", e essa da—

eobeita ab.m v ; .to huri^mLe a uma das

nino Pinhal'', linhas d" uni da; ina..-;

interessantes íamos da P!u!o; ipiia Natural.

To dos abraç iram a sua theuria, e ren -

Valia, p'n 
'oi, 

jii" j i havia oni pi d.i

le i:j:o o q i> já i i í :' s « a f. .mi • eu burla

d" 1111i I:;-i I..1W. f li n i:II 1 i Í!;| : n:

que, n a }':'1!!a e;..i -'ia nã > <jui/. subuclte:'- s •

ao jlILln dl : i.p i . a. ,, | -, ,

l.a.üu de cmnbatel as.

ia n o ai .pi.-, lii ma , nl o ii.i i j sn

ceiiLraliia.n, mas qim a lmuIiõ vã" ma muito

o ' sUr• ¦! 1 ¦':»s, e p'•! , . ,-q ' In a c>Ueí iiu

pio a r no a a . ; : i i li. 11 Oil. ;

A d ri i i' i i

nio

1 [;> ' 
il 

" ' a. - a,

o. In J [T
avu! i ia ))•¦!.) ciulia,

do qual uma d o uitixiiil introduziu

cnlre os uen-ji i.juibaies o a coluiui:. .. i-

tncidadc s

(loiij. III" a«'< lio'10.¦ 111 ,, ,,j ijnat-s -l .a

trisavam em s-Mil do contrario.

U «.'lectrom^tro foi o instrumento «i• • <'uc

\u!ta serviu-se para a demonstração do suas

t1- i 'jsiijòes.

dia innonn i ¦¦! u ,, c ],,n-a i,irj

a li li.nn na  maiuinciito tlc sua
iii'.ou,;iij, ell ' appliuara lad-n iiiulhados

no divco superior. No disco inferior du
I ' oIji"' , lirara uma lamina de /.inco.

! \\ upeiido a eoaimtmicarão, e haveu lu
! lavaiiOldo u .lis.-, oip-1'i.ii', Vult.i

fiútauíeute, tpie a-- 1 mim is de ouro diver-

giürii il uma maue.ra bast.inle sensi\el.

A' MSl d isl'i, min luin i[uL. t.,ic pliuno-
meu . | nr iVi1111,1 alçou,, pn 1-i ia jer d-vido
siinun a nli nlri ida o in'gaii\,i, <inhccou

que a clc tiicidad-1 ipie ahi se desenvolvia,
nau podia ler por m í^.mii a pressão nu

cao do zinco sobre o cobre, visto co:;mo

l substituindo a lamina de /inco [>or outra de

colire, el'e não descobrira traço al-uin de

electrii-idade, por maior presto ou fricrãe

(pie soiiVcsse o prato do condensador.

(ialvani não ciifiaqiiict.ua e roni íume

convicção o iuab david crença, combateu

com muito heroísmo as idéas vidtaicas.

K fm'ão, no vasto c:mq>o la scienria, imn

as soberba- arma-, do talento, disputaram

impávidos esses dous grandes homens, sem

qui' nenhum ipii/i^-e ceder a palma ao seu

adversario.

(ialvani li 1 via dnomndradu j11 , paia a

| roducçào d'esse [dicumnene, nào era es-

seurial a pre-enca 'I'1 dous nietacs, pois ipie

mergulhando em uni banho il" mercúrio

muito puro uma rã preparada, observara

que esta cntiava em convulsões

F. assim íialvani julgara ler da lo conqileta

solnrãn di- ¦ li li II prolilema

Mas (piau Io alegro vira aproximar-se-Ine o

Íícnenierito ostan la.rle da vicouia. eis -enão

(jiian Io Volta suigiii armado d • nova^

provas, batendo valero-ameu;.-a lh¦ "¦. ia da

elcctiicidade animal.

K-tas provas, novos e-ite.o-- que ap oaiam

a Mia lhemia, foram a fonte (jue deu nas-

cimen! t aista lei gi-ral p-ir el! estabelecida

que : quand i. 1 u.i> M',!.---iauc;; o h lei'i.1 o,ir,a>,

cio, mna se c m-litue senijt .• u ¦ .• lu

['•'i-itiv.t, " ' ¦ i;! a no e-k ! );;¦¦ li v •.

i: I I .1 ma -1 .a lai d,a I

(i-lni. l a I ! - 111 n dl I . . .. I a

a outra coxa o- ia! in< do que, im do

Ornando p"/ein coniacío csla.> duas coxas.

Por esta cxpeiicncia ha\ia (iahani e.m-

pleta e perfeilamuiil-j demonarado a theuria

da eletricidade animal iançamlo pi»i Ia ra a

theuria de \ ulia.

lvta experu-ui ia ioi a feIi/. coroará" do"'

trabalho-i de (i.dwuii, iuja tiieoiaa loi tão

bellauc ule ileseii\*dvida por Matteuci, de-

hai\n do ii.une dn 1-ai "i.to 
pi-piia >!•> r'-.

ÂHÍÜMICS <lik albina* [>onía«« <Si»

pei.o (WriiÃo rtnuo T<jíuji'ato Xavii.u di:

HkiTo, lU.ni /II»\S A Mi T'iOS pou .le; i

15 A I* 11 ST A |»K NOUOMIA 1 lilTAI..

Palnn u. M-Iok

Fico de ltabira (Minas). 8,-aJ

Monte llainbó Minas). S,-251 1S15,2-2

Seira de Ilaciduinv ÍMiuas). 7, 'alio 17i:i,0li
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1 I \'t lll 'ia li" liunsnul,' il 1 sei,Miei.1.
N i lli" de J neiro a plunna, ia occupa

i ali :, a a ii'|iorl:iiites lugares dj soei.-

ii, ' a i-liii

l'.U'í VVír'J:râr

lil'1 fii -a ir

ãhllllfilll,

"" [.'m;- i n . iiil-nor
!". 'I de Ca- "a ¦„ ,,,,,

.Il.'a; r, !|.lilll"Ill.J l!" iii/ que.
•o,.l*arti-

l':n 'fii;:,: ' '1' mi " i;a ,-itreieu-so a ir ler
' ijcli-ii-n .- en uma lu' : .le r"; ente salta

ll']1:""'! !'"'"S fil'"- ''"Hl ''¦.[.'"r-à i qu' seoi.iviu
uriila- léguas om tomo.

I 'fil 'll.eilt-- -" illaTI-"!! 11111,-1 p,'aÇ",l. () _[.,__

LT.iei.l-i '¦¦'",':t."ii, -Ia' mi'; iaã, rujiis restos nâo
fi-r.in encontra !n-.

¦~':i'fi l'. -se <i'.ic -"li a acção da ele. trin '

ilude, na iteià ji,r:-r!Í a oi i raram cuni" e
'I 'ii- l Olos.la |.i'l:a .le Volta e deeon.p i/e-
iniii a' üelo em uma 11 istura de oxvni.o o
livilniieiiiro. us quaes g.v.es formam 0:1:0 a,,,
sabe, nina uu-luri e\iplosira de forç ai iu-
(VllHU._'l]>Ur.1YuI.

A g Vira cuiitinha 10,1)1)0 io,"lai!a- -le

gelo. A' explosão seguiu-se umi clima qua
alagou cerca ile oitenta vara, qua Iradas.

Do Correio de Lltrumar).
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Era unia urgia louca I

0 champagne espumava nas taças, ea

fumara dos cachimbos enncvria\a-se no ar

espessa e densa cemo a nuvem, que prece
de a tempestade I

Lia nor, a bella de elites laiigiudns, dc
'"cs 

dc jaspe. do negros o oinicadn.- calicl-

de seio voluptuoso o palpitante, ali cs-

oi, cn meiü iLaqnelIas IVniites descuido-

.-a- do futuro, palüda o triste como estatua

sombria ao pé de um túmulo !

As rasas, us cravos, os iyrios e açoc nas.

que teciam a capella, que lho adornava a

fronte, mais pareciam nm ramo de fnnelircs

cjprosíos e 'lü svinhoÜLVis saiu bules tln que
o enfeite decaia dc nma formosa mulher '

—Nao bebes, Lroicir'. Eergiinlavam tu-

multuosanii-ntc os innumerns convivas da-

quede fesiim impuro.
« Eia '. bobou fada da alegria, musa ins-

piradora dos doirados fost ns da mocidade I
« Esgota a laça cio deleite, em quanto os

dedos myrrados da amante dos linados te

não vem cerrar os lábios com o frio sello

dc além-nuindo I
« O licor generoso còa por entro as veias

um agradável calor, á sua acção as nossas
f s se coloram do vivido carmim das nuas

llaio ; os nossos olhos resplendem de
/nsissimoi fulgores, e os nossos lábios S3

fem a_entoar os bymnos da ventura ! ! !
« Mais brilhante do que as folhas do lou-

jiro que cingem as testas dos guerreiros,
j a grinalda entrelerida das folhas da par-
icira, que coroa agora as nossas frontes de
mancebo !

« Eia ! bobe, ó Ioda da alegria, musa
'nspiradora dos doirados lestins da mo-
idade 1»
Todos aplaudiram cm coro aquelle brinde,
dos manifestaram ali ruidosamente ,'i
egria de que estavam possuídos ; só ella
iservou-se sombria o taciturna, porque

immensa era a dôr que llio cobria o peilu !
—E quando as b_i7.es quo i -ciarei iam as

scenas loucas do pagode, se furam pouco a

pouco extinguindo ; quando o ultimo oon-
viva rolou no pó da sala, ella ergueu-se liii-
da o transpondo cum mal segui os passos o
l:miar di j orti, murmurou, por entre sn!u-

ços, o seu extremo adeus aquella vida dc
tempestuosos prazeres 1

nAqiii ficam sepultadas .dessa poeira
maldita as flores olorosas dn minln vircic-

s-a; iad< do meu mor de | eidic.au ! '•¦ i' -'-do-

s, ivltei Ua a -cintida |'ul_ ure-a d i - -Tu, :

Ma- não o amaldiçoe, não : o pi ct;i era

l.mnom, rabiu! \Í ' Vi. tahe/, nau Imhíu,i,.,í

, aludo. IaL, -z Iinuven pcrinanerido Ir-! ás

huuvcssciii iransvia lc us ntciilidos prelos
tos (]c uma mulher imj>mb' a, -.et],¦:;!.'! i\v

oblacoes : ali I Julia ! .lulia ! Pcrde-tc-o o
,,.,].,

d
lllr

cxlra hnimc

Soluron, c partiu !

o arena ça -o- lio i:. ,.,c ¦

a n.ica jcccndcsle, ciuii
fi naÜklo c\ ri i.i tln- so-

ii

Nos frios degraus dc unia ign ji ja/, sem

calor e -cm vida, uai formoso corno do

mulher ; uni venerando anciã i revestido

dus sagrados ornamentos, está prestes a

entoar-lho as orações do linado; cu riu-a a

multidão inquero sobre quem terá - lo

aquella bula croatura, quo infausto desti-

no a terá arremessado aos vermos, quando
ainda esplendida a primavera da vida lhe

sorria !
E o sacerdote entoa junto ao cadáver

a rosa fúnebre, o uma pedra, seu. inscrip-

ção, oceulta á curiosidade do vulgo um
drama pungente do intimas agonias I
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E'dado ao poeta porserutar os mystoiios
dos sepulrhros !

Eia , descei commigo ao funerário jazigo,
ú virgens pudibiindas. sensitivas mimosas

da família !
Fai vou levantar o panno negro, qiií1 inda

defende u cadáver ilo contaria impuro dos
vermes.

Mas ns vossijs ulliu.- acotumailus á_>
sienas suaves du lai1 doméstico níiu [iodem
filar um instante as feições desfiguradas do
uni morto.

Pois liai ; ponde-llie du poito esculpida
em marfim a imagem du crucilicado ; nos

pes da cruz lia esta breve inscripção :
-- Mai ia a Lnnnor, a lilh;i querida tle sua

alma no ilia dc S"iis ames. .,

Irrisãu 1 dc um dns braças ,|(1 era/, p.iido
una memória decabedos em cujo aio está

, a . obre mãi b'i-i av i estrella.

11.1 ee e : Ce.o , o .11, bali-

IV
.me cn |..-ca- fra/ - (.avisto;

ui n n.ailvriii dc uma mulher.

fies ,1o mm I i. bu cai i enlr;

.u por vie sao n O", !

W-ir.i.-l V-iig-b,

POESIAS.

& iíS^E^ÊâiicÊàí».

is minha-, rsjiera.ie.ií

to : EaUsto a I.coni

A grinalda d c
Esfull  ¦-.. no i-lião d.i in !i;v meça :

l-oram-s ¦ ,-is tl ce-., c eu [ adi a c ciei '

1. au como a nuvem rosicler >-a

Eu -obre a icimuii que a prure Ia guia,
Preste- -eu amoro-o cuthu-iasiuu
(limvcrlcu-c em traição n-gea c -ombi ia.

()[. ! sonhos que , a -oiilciia, -odes lindo

Ü'cs5a_ noites dc .-ceu ca c qu .-ida-,

Prnstrava-ii.o u ;. I.uiguido iLsiuain,

Feitas uma n um beijo duas \i la- 1

Como cio noites dc Maio a linda estrella

Inunda o espaço de uma lu/ bem pura,
Nn eluvstal de minliLlnia aus seus mui iso

Picflcetiam-sc os ratos da ventura I

Mas ahl que petd loco brilhe a c-ttella

Mas ab I que a luz sueco le á cei ração,
(Juem jã não \in apa'. vetos ar lentes
Sacccilcr-sc cruel a iiiijriitulão.

A mulher qi tl amei, que no meu poito
Lançara o gcriucu de paixão infind i,

Burboleta voou em braços (Loulnun,

Entretanto, meu Leis, eu amo ainda !
,/. .V. (iucdis Junior

dl .«iiuiliiile.

E' triste, não tem perbmios,
E' nuvi. não tem udur.
E' pobre a íii.iiio-a llur.
IL lilba da -ciedade ;
Ma- c te; ii a nos qii,.ixi,mcs,
Meiga f.dla ;i,u .i.içàu.
Selo/. i;,spu,i paixão,
A lilste roiva :¦,,„ I.i le .

Jt, '1" ,/, 17 ,,•:"¦ ihllicr.

cpi Id .iwiditn.
¦\.y. -|'ii c-, n-i: - d.- D. E. .!.- Smt -s
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